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RESUMO 
 
FLACH, Leonir. Qualidade Fisiológica de Sementes de Algodão Tratadas 
Quimicamente e Armazenadas em Condição Ambiente. 2015. Dissertação 
(Mestrado Profissional). Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de 
Sementes. Universidade federal de Pelotas. Pelotas, RS. 
 
Considerando a importância do tratamento e da manutenção da qualidade da semente 
durante o armazenamento, objetivou-se através deste trabalho avaliar o desempenho 
fisiológico de sementes de algodão tratadas quimicamente e armazenadas em 
condição ambiente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 6 
repetições, em esquema fatorial 9 x 6 (tratamentos x época de avaliação). Foram 
realizados os seguintes tratamentos de sementes: T1 – Testemunha (sem 
tratamento); T2 – Fungicida Carbendazin 150g/l e Tiran 350g/l (600 ml/100 kg de 
sementes); T3 – Fungicida Triadmenol 150g/l (200 ml/100 kg de sementes); T4 – 
Fungicida Pencicurom 250g/l (300 ml/100 kg de sementes); T5 – Fungicida 
Azoxistrobina 75g/l, Metalaxil-M 37,5g/l e Fludioxonil 12,5 g/l (300 ml/100kg de 
sementes); T6 – Inseticida Imidacloprido 150 g/l e Tiodicarbe 450g/l (2400 ml/100kg 
de sementes); T7 – Inseticida Tiametoxam 350g/L (600ml/100kg de sementes); T8 – 
Composto pelos tratamentos 2, 3, 4 e 6 mencionados acima; T9 – Composto pelos 
tratamentos 5 e 7. A avaliação da qualidade fisiológica das sementes de algodão foi 
realizada aos 0, 30, 60, 90, 120 e 150 dias de armazenamento através dos testes de 
germinação e vigor (baixa temperatura e envelhecimento acelerado). Os resultados 
permitem constatar que os produtos (triadmenol) e o (carbendazin e tiran + triadmenol 
+ Pencicurom + imidacloprido e tiodicarbe) reduzem os percentuais de germinação e 
vigor da sementes de algodão. A qualidade fisiológica é negativamente afetada 
conforme se aumenta o período de armazenamento. 
 
Palavras chave: Gossypium hirsutum L; tratamento de sementes, armazenamento. 



 

 
ABSTRACT 

 
FLACH, Leonir. Quality Cotton Seed Physiological Chemically Treated and Stored 
On Condition Environment, 2015. Dissertation (Professional Master Programa de 
Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes. Universidade federal de 
Pelotas. Brasil. 
 
Considering the importance of treatment and maintenance of seed quality during 
storage, the aim through this work was to evaluate the physiological performance of 
cotton seeds chemically treated and stored at room temperature. The experimental 
design was completely randomized with six replications in factorial scheme 9 x 6 
(treatments x evaluation time). The following seed treatments were used: T1 - control 
(no treatment); T2 - Fungicide Carbendazin 150g / l Tiran 350g / l (600 ml / 100 kg 
seed); T3 - Fungicide Triadmenol 150g / l (200 ml / 100 kg seed); T4 - Fungicide 
Pencicurom 250g / l (300 ml / 100 kg seed); T5 - Fungicide Azoxystrobin 75g / l, 
Metalaxyl-M 37,5g / l Fludioxonil 12.5 g / l (300 ml / 100kg seed); T6 - insecticide 
Imidacloprid 150 g / l Thiodicarb 450g / l (2400 ml / 100kg seed); T7 - insecticide 
thiamethoxam 350 g / L (600ml / 100kg of seeds); T8 - for treatments compound 2, 3, 4 
and 6 mentioned above; T9 - Composed by treatments 5 and 7. The evaluation of the 
physiological quality of cotton seeds was performed at 0, 30, 60, 90, 120 and 150 days 
of storage through the germination and vigor tests (low temperature and accelerated 
aging). The results help determine that the product (triadmenol) and (carbendazin 
and tyranny + triadmenol + Pencicurom + imidacloprid and thiodicarb) reduce the 
percentage of germination and vigor of cotton seeds. The physiological quality is 
adversely affected as increases the storage period. 
 
Key words: Gossypium hirsutum L; seed treatment, storag
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1- INTRODUÇÃO 
 
 O Algodão (Gossypium hirsutum L.) é uma das plantas mais antigas cultivadas 

pelo homem, tendo em vista sua fibra, produto de consumo generalizado em todo o 

mundo e ainda, o óleo, a farinha da torta, o línter e a casca, todos extraídos da 

semente ou caroço (Caminha, 2000). Conforme Corrêa (1989), tudo é aproveitado na 

indústria, especialmente a fibra e a semente; a primeira representa entre 35 a 42% e 

a segunda, o restante do peso da produção.   

No Brasil, a cultura do algodoeiro é de grande importância socioeconômica, 

gerando milhares de empregos diretos e indiretos. O Brasil é o quinto maior produtor 

de pluma do mundo, atrás da China, Índia, EUA e Paquistão, devendo produzir na 

safra de 2014/15 cerca de 1,5427 milhões de toneladas. Apesar da capilaridade da 

cultura, cultivada em 15 estados, cerca de 90% da produção de algodão do país 

concentra-se nos estados de Mato Grosso, Bahia e Goiás. Mato Grosso é líder no 

processo produtivo com 56,2% da produção nacional vindo a seguir o estado da Bahia 

com 29,8% da produção brasileira, e Goiás com 4,8% (CONAB, 2013). A produção 

brasileira de pluma na safra 2013/2014 foi de aproximadamente 1,734 milhões de 

toneladas em uma área cultivada de 1,122 milhões de hectares, apresentando 

produtividade média nacional mais de 1.500kg/ha (CONAB, 2015). Embora vários 

recursos tecnológicos tenham sido adotados no cultivo desta espécie, grandes 

dificuldades ainda são encontradas para aumentar a produtividade média nacional. 

A semente, em qualquer sistema de produção, é um dos fatores determinantes 

para o estabelecimento da população no campo e seu desenvolvimento, estando 

assim, ligada diretamente a sua qualidade (BRIGANTE, 1992). Segundo Popinigis 

(1985), a definição de qualidade de semente é o somatório de todos os atributos 

genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que afetam sua capacidade de originar 

plantas de alta qualidade.  

No Brasil, um dos principais fatores que tem comprometido a produtividade do 

algodoeiro é a utilização de sementes de baixa qualidade fisiológica, com reflexos na 

desuniformidade do estande após a semeadura (RIBEIRO et al., 2002). Em sementes 

de plantas cultivadas, a máxima qualidade fisiológica é atingida por ocasião da 

maturidade fisiológica (SANTOS et al., 1993; CARVALHO E NAKAGAWA, 2000), 

período em que normalmente a semente atinge seu máximo acúmulo de matéria seca 
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(DELOUCHE, 1971). Em um sistema de produção, à grande preocupação é a 

preservação da qualidade das sementes, pois à partir desta maturidade fisiológica, 

inicia-se o processo de deterioração, cuja velocidade dependerá das condições às 

quais a semente foi exposta no campo, dos métodos de colheita, secagem, 

beneficiamento e das condições de armazenamento (CARVALHO E NAKAGAWA, 

2000).  Sendo assim, o armazenamento de sementes assume papel importante na 

preservação dessa qualidade, que quando bem conduzido minimiza tanto o processo 

deteriorativo quanto o descarte de lotes (PÁDUA, 2002). 

 O armazenamento, sob condições não controladas, expõe as sementes a 

oscilações de temperatura, umidade relativa e ao ataque de insetos-praga e fungos, 

contribuindo para a redução da qualidade das mesmas (PEREIRA et al., 2005). A 

proteção das sementes é uma medida indispensável e o tratamento químico 

antecipado, durante o armazenamento, pode ser uma alternativa adotada pelos 

produtores para evitar ação de patógenos, minimizando seu processo de deterioração 

(ZORATO; HENINNG, 2001).  

Segundo Machado (1996), o tratamento de sementes é uma prática largamente 

utilizada, apresentando uma boa relação custo/benefício, de fácil execução, seguro 

ao homem e ao meio ambiente. Diversos produtos químicos vêm sendo utilizados no 

tratamento de sementes como medida preventiva no controle de pragas iniciais 

durante o estabelecimento da cultura, sendo que, alguns podem provocar alterações 

fisiológicas e/ou morfológicas na planta. Alguns resultados de pesquisas têm 

evidenciado que certos produtos, quando aplicados sozinhos ou de forma combinada, 

podem em determinadas situações, ocasionar redução na germinação das sementes 

e na sobrevivência das plântulas, devido ao efeito de fitotoxidade (OLIVEIRA E CRUZ, 

1986; KASHYPA et al., 1994; DAN et al., 2010).  

 Pádua et al. (2012), observaram em sementes de algodão tratadas com os 

produtos [disulfoton + carboxin + thiram] e [carbofuran + carboxin + thiram], efeitos 

negativos na germinação conforme o aumento do período de armazenamento. Os 

mesmos efeitos foram observados por Gomes et al. (1994) e Freitas et al. (2000).  

Apesar de estudos relatarem efeitos de toxidez provocando redução no estande 

inicial de plantas, (CASTRO et al., 2008; PEREIRA et al.,2010), resultados 

contraditórios são observados com relação ao efeito dos produtos inseticidas sobre a 

qualidade fisiológica de sementes. Alguns autores relatam que o uso de produtos 

como, por exemplo, o tiametoxam traz benefícios (SOARES et al., 2012; ALMEIDA et 
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al., 2011, PEREIRA, 2010), podendo conferir além do efeito protetor, certos tipos de 

efeitos fisiológicos, auxiliando tanto no crescimento inicial quanto no desenvolvimento 

das plantas.   

Outros resultados positivos foram observados no tratamento de sementes de 

feijão com os inseticidas imidacloprid e o thiametoxan, onde proporcionaram 

melhorias nas características agronômicas da cultura, resultando em aumento de 

produtividade (BARBOSA et al. 2002). 

Segundo Dan et al. (2010), torna-se cada vez mais comum empresas 

produtoras de sementes adotarem o tratamento com fungicidas e/ou inseticidas antes 

do ensaque ou no momento da entrega ao produtor. Essa prática de tratamento 

antecipado pode ocasionar um possível efeito fitotóxico em decorrência do aumento 

do período de armazenamento das sementes tratadas (MENTEN, 1996).  

Devido à falta de informação relacionada aos efeitos dos tratamentos de 

sementes e por não saber exatamente como as sementes de algodão com línter iriam 

se comportar após o período de um ano de armazenamento, objetivou-se através 

deste trabalho, avaliar o desempenho fisiológico de sementes de algodão tratadas 

quimicamente e armazenadas em condição ambiente. 
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2- MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido entre os meses de setembro de 2014 a fevereiro de 

2015, no Laboratório de Análises de Sementes de Algodão da empresa Bayer S.A, 

situado no Parque Industrial de Primavera do Leste-MT. 

Foram utilizadas sementes de algodão herbáceo (Gossypium hirsutum), 

cultivar FM 951LL, safra 2012/2013, proveniente de campos de produção de 

Primavera do Leste. As sementes com línter (caroço de algodão) permaneceram 

armazenadas por um ano em armazém convencional sob condições ambiente. Após 

este período, as sementes foram deslintadas com ácido sulfúrico na concentração 6-

8% e detergente (Nonil fenol), neutralizadas com carbonato de cálcio para um pH de 

6 e submetidas ao tratamento químico. Para efeito de avaliação, foram realizados os 

seguintes tratamentos (Tabela 01):  

O tratamento de sementes foi realizado por meio de um Tratador Modular por 

Batelada Manual (BMC Manual), projetado para tratamento de pequenos lotes. A 

calda (produto + água destilada) foi aplicada, com o auxílio de uma pipeta graduada, 

diretamente na câmara de homogeneização. Para cada amostra, o equipamento 

permaneceu em modo de trabalho por 20 segundos, visando uniformizar a distribuição 

do tratamento sobre toda a massa de sementes. O volume de calda utilizado foi de 

3,8L/100 Kg de sementes. Após cada tratamento, a limpeza do equipamento foi 

realizada com água e detergente neutro.  

Posteriormente à aplicação, as sementes foram acondicionadas em 

embalagens permeáveis (caixa de amostra de sementes com capacidade de 2kg) e 

armazenadas nas mesmas condições descritas anteriormente. Os efeitos dos 

tratamentos foram avaliados ao 0, 30, 60, 90, 120 e 150 dias pelas seguintes 

determinações:  

Teor de Umidade: Foi determinada através do medidor de umidade Motomco 

Modelo 919es calibrado. Foram utilizadas duas amostras de trabalho com 

peso/volume requerido pelo equipamento. Para cada amostra, foram utilizadas duas 

repetições. O resultado foi expresso com uma casa decimal correspondente à média 

aritmética das duas determinações realizadas na amostra. 
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Tabela 1 – Relação dos produtos químicos utilizados por tratamento. 
 

 
Germinação: Foram empregadas seis repetições com quatro subamostras de 

50 sementes para cada tratamento. As sementes foram semeadas em rolo de papel 

“Germitest”, umedecido com água destilada na quantidade 2,0 vezes o peso do papel 

seco. O teste foi conduzido em germinador tipo BOD, regulado à temperatura de 25ºC. 

As avaliações foram realizadas segundo as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 

2009). A contagem de plântulas normais foi realizada aos 4 dias após a instalação do 

teste e os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais.  

Teste baixa temperatura: foram utilizadas seis repetições com quatro 

subamostras de 50 sementes cada. A semeadura foi realizada em rolo de papel 

Tratamento Ingrediente Ativo (g/L) Classe Dose (ml/100kg de 
sementes) 

1 -  - - 

2 Carbendazim 
Tiram 

150 
350 Fungicida 600 

3 Triadmenol 150 Fungicida 200 

4 Pencicurom 250 Fungicida 300 

5 
Azoxistrobina 
Metalaxil-M 
Fludioxonil 

75 
37,5 
12,5 

Fungicida 300 

6 Imidacloprido 
Tiodicarbe 

150 
450 Inseticida 2400 

7 Tiametoxam 350 Inseticida 600 

8 

Carbendazim 
Tiram 

150 
350 Fungicida 600 

Triadmenol 150 Fungicida 200 
Pencicurom 250 Fungicida 300 

Imidacloprido 
Tiodicarbe 

150 
450 Inseticida 2400 

9 

Azoxistrobina 
Metalaxil-M 
Fludioxonil 

75 
37,5 
12,5 

Fungicida 300 

Tiametoxam 350 Inseticida 600 
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previamente umedecido com quantidade de água equivalente a 2,0 vezes o seu peso 

seco. As sementes foram mantidas no escuro em temperatura constante de 18ºC±0,5 

com uma única contagem realizada ao sétimo dia conforme AOSA (1983). As 

avaliações para plântulas normais e anormais foram classificadas seguindo os 

critérios estabelecidos pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). A 

classificação de plântulas vigorosas foi obtida conforme metodologia estabelecida 

pela AOSA (1983). 

Envelhecimento acelerado: o teste foi conduzido pelo método de caixas 

plásticas “gerbox” (Mcdonald Jr. & Phaneendranath, 1978), onde as sementes foram 

distribuídas internamente sobre uma tela de alumínio e no fundo contendo 40 mL de 

água destilada. As caixas contendo as sementes foram acondicionadas em 

incubadora tipo BOD, a 41ºC, por um período de 48 horas (MARCOS FILHO, 1994). 

Após este período, as sementes foram submetidas ao teste de germinação, seguindo 

o procedimento já descrito.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 6 repetições, 

em esquema fatorial 9 x 6 (tratamentos x época de avaliação). Os dados foram 

transformados e submetidos à análise de variância, sendo os efeitos dos tratamentos 

avaliados pelo teste F. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey 5% de 

probabilidade. 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Houve interação significativa para os tratamentos e os períodos que as 

sementes foram submetidas ao armazenamento para todas as variáveis analisadas.  

Na Figura 1 se encontram os valores médios mensais de temperatura e 

umidade relativa do ar  ao longo do tempo de armazenamento de sementes de 

algodão após a aplicação do tratamento químico. 

 
Figura 1. Valores médios mensais de temperatura e umidade relativa do ambiente de armazenamento 

de sementes após o tratamento químico. 

 

A temperatura média do ambiente durante o armazenamento foi de 26,6 ºC 

sendo que a média máxima foi de 28,5 ºC, registrada nos meses de setembro e 

outubro  e a média mínima foi de 25,2 ºC, em fevereiro. A condição média de umidade 

relativa do ar  durante período de armazenamento foi de 63,4%, tendo como média 

mínima de 50,5% registrada no mês de setembro. No decorrer deste período, a 

umidade relativa do ar foi se elevando atingindo média máxima de 74% no mês de 

janeiro. O aumento dessa umidade está relacionado a ocorrência de precipitações, 

com o aumento gradativo do regime pluviométrico no decorrer deste período.  

Os dados de teor de água apresentados na Tabela 1, não foram analisados 

estatisticamente, servindo apenas para caracterização dos testes. A maior variação 
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média observada entre a mínima e a máxima nos teores de água durante o 

armazenamento correspondeu a 2,8 pontos percentuais. A média geral observada no 

inicio do armazenamento foi 8,3%, apresentando uma redução aos 30 dias. A partir 

desde período, o teor de umidade foi aumentando até aos 90 dias, atingindo 10,2% e 

permanecendo praticamente estável até o final do período.  A média máxima de 

umidade das sementes foi de 10,5%, mantendo-se inferior a 12%, teor recomendado  

por Peske et al. (2012) para melhor conservação das sementes. Segundo Berbert et 

al. (2008), o teor de água é o fator de maior significância na prevenção da deterioração 

do grão durante o armazenamento. Mantendo-se baixo o teor de água e a temperatura 

do grão, o ataque de microrganismos e a respiração terão seus efeitos minimizados.  

 
Tabela 2.  Teor de Água (%) obtidos em sementes de algodão submetidas a diferentes tratamentos 
químicos e períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – Carbendazin + Tiran; 
T3 –Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  T6 – Imidacloprido 
+ Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – Combinação do T5 e T7. 
UFPel. Pelotas, 2015. 
 

Tratamento 
Períodos de armazenamento (dias) 

0 30 60 90 120 150 

1 8,1 7,7 9,0 10,4 10,6 10,6 
2 8,3 7,7 9,0 10,3 10,5 10,2 
3 8,6 7,7 8,9 10,1 10,7 10,5 
4 8,5 7,7 8,8 9,8 10,3 10,4 
5 8,4 7,7 9,0 10,4 10,6 10,7 
6 8,2 7,6 8,9 10,2 10,2 10,5 
7 8,4 7,8 9,1 10,5 10,9 10,7 
8 8,3 7,6 8,9 10,3 10,0 10,2 
9 8,4 7,7 8,9 10,1 10,2 10,5 

Média 8,3 7,7 8,9 10,2 10,4 10,5 
 

Pelos resultados de germinação na Tabela 2, observa-se que todos os 

tratamentos apresentaram comportamento similar ao da testemunha em todos os 

períodos de armazenamento. Porém, a partir dos 120 dias, as sementes que 

receberam os tratamentos químicos passaram a diferenciar-se entre si. O tratamento 

T7 (tiametoxam) aos 150 dias de armazenamento, mostrou-se superior aos 

tratamentos T3, T6, T8, porém apresentou comportamento similiar a testemunha. 

Apesar do tratamento T7 (tiametoxam) ter apresentado o mesmo comportamento da 

testemunha, vários autores afirmam que o tiametoxam acelera a germinação das 
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sementes, além de apresentar melhor estande e emergência (CASTRO et al. 2008; 

CLAVIJO, 2008; ALMEIDA et al., 2011).  De acordo com Cataneo et al. (2006), o 

princípio ativo tiametoxam, funciona como um bioativador, aumentando a produção 

de hormônios que regulam o desenvolvimento da planta. 

Verifica-se  que o T6 (imidacloprido + tiodicarbe) afetou a viabilidade das 

sementes aos 120 dias de armazenamento, reduzindo a porcentagem da germinação 

em relação aos demais tratamentos. Esses dados vem ao encontro com  DAN et al. 

(2012), os quais observaram que a aplicação deste inseticida reduziu 

significativamente o potencial de germinação, devido ao efeito tóxico deste produto 

sobre a qualidade fisiológica das sementes. Resultados semelhantes a estes também 

foram encontrados por Tonin (2008), em sementes de milho tratadas com imidacloprid 

+ thiodicarb, em períodos de armazenamento superiores a 90 dias. Porém, efeitos 

contrários foram relatados por VANIN et al. (2011), ao avaliar sementes de sorgo 

tratadas com esta formulação [midacloprido+tiodicarbe] até os 30 dias de 

armazenamento sob condições naturais, não afetou o vigor das mesmas e apresentou 

resultados de emergência semelhante às sementes não tratadas. 
 

Tabela 3. Germinação de sementes de algodão submetidas a diferentes tratamentos químicos e 
períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – Carbendazin + Tiran; T3 –
Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  T6 – Imidacloprido + 
Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – Combinação do T5 e T7. 
UFPel. Pelotas, 2015. 
 

Tratamento 
Períodos de armazenamentos (dias) 

0 30 60 90 120 150 
1 90 a 91 a 91 a 94 a 88 ab 88 abcd 
2 94 a 94 a 92 a 93 a 90 a 88 abc 
3 93 a 92 a 89 a 92 a 89 a 84 c 
4 93 a 92 a 93 a 92 a 89 a 89 ab 
5 94 a 93 a 92 a 93 a 88 ab 89 a 
6 92 a 91 a 91 a 93 a 85 b 84 cd 
7 92 a 93 a 91 a 94 a 88 ab 89 ab 
8 93 a 92 a 89 a 91 a 87 ab 84 d 
9 91 a 91 a 91 a 94 a 87 ab 85 bcd 

CV (%) 2,54 
Obs.: Médias de tratamentos seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

 

Observa-se na Figura 02 que todos os tratamentos apresentaram uma 

tendência de redução ao longo do período de armazenamento, porém mantendo-se o 

percentual de germinação superior ao padrão de comercialização ≥75%, Brasil (2013).  
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Além disso, verifica-se que, independentemente do tratamento considerado, a 

redução na germinação das sementes foi mais acentuada com o aumento do período 

de armazenamento.  

 

 

 
Figura 2. Germinação de sementes de algodão submetidas a diferentes tratamentos químicos e 
períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – Carbendazin + Tiran; T3 –
Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  T6 – Imidacloprido + 
Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – Combinação do T5 e T7. 
UFPel. Pelotas, 2015. 
 

Analisando os dados de vigor das sementes determinado pelo teste de baixa 

temperatura na Tabela 3, observa-se que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos até os 120 dias de armazenamento, com excessão para os tratamentos 
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T3 (triadmenol) e o T8 (carbendazin e tiran + triadmenol + Pencicurom + imidacloprido 

e tiodicarbe) que afetaram negativamente o vigor durante o armazenamento. Por outro 

lado, o vigor das sementes tratadas com T6 (imidacloprido + tiodicarbe) foi 

significativamente inferior a testemunha somente após o período de 150 dias. Demais 

tratamentos, apresentaram comportamento similar a testemunha.  

 
Tabela 4. Germinação a baixa temperatura de sementes de algodão submetidas a diferentes 
tratamentos químicos e períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – 
Carbendazin + Tiran; T3 –Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  
T6 – Imidacloprido + Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – 
Combinação do T5 e T7. UFPel. Pelotas, 2015. 
 

Tratamento 
Períodos de armazenamentos (dias) 

0 30 60 90 120 150 
1 79 a 83 a 84 a 82 a 70 a 67 ab 
2 74 a 84 a 78 a 82 a 76 a 65 ab 
3 49 b 53 b 33 b 29 c 26 b 25 c 
4 73 a 85 a 79 a 85 a 76 a 66 ab 
5 85 a 83 a 83 a 80 a 73 a 64 ab 
6 76 a 78 a 76 a 76 a 70 a 52 b 
7 83 a 80 a 83 a 86 a 74 a 69 a 
8 42 b 56 b 36 b 49 b 39 b 24 c 
9 79 a 82 a 80 a 75 a 66 a 70 a 

CV (%) 12,12 
Obs.: Médias de tratamentos seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey à 5% de probabilidade. 
 

Analisando a Figura 03, observa-se que as sementes que receberam o 

tratamento T2 (carbendazin + tiram) não sofreram redução no percentual de vigor 

durante o período de armazenamento. Os dados de vigor obtidos para este tratamento 

corroboram com os encontrados por MARRIONI et al.(2012), que trabalhando com 

tratamento químico e biológico na qualidade fisiológica e sanitária de sementes em 

canola, constatou que carbendazim + thiram apresentaram plantas mais vigoras no 

seu desenvolvimento. Resutados semelhantes também foram relatados por FARIAS 

et al. (2003), onde constatou resultados mais elevados  ao analisar germinação e 

emergencia em sementes de algodão.  

Pelos resultados das curvas, verifica-se, que para o T3 (triadmenol) e o T8 

(carbendazin e tiran + triadmenol + Pencicurom + imidacloprido e tiodicarbe) houve 

redução no percentual de vigor já no inicio do tratamento, mantendo o mesmo 

comportamento em todos os períodos de armazenamento. 
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Figura 3. Germinação a baixa temperatura de sementes de algodão submetidas a diferentes 
tratamentos químicos e períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – 
Carbendazin + Tiran; T3 –Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  
T6 – Imidacloprido + Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – 
Combinação do T5 e T7. UFPel. Pelotas, 2015. 
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+ tiram), T4 (Pencicurom) e T7 (tiametoxam) não diferiram entre si, porém foram 

superiores a T1 (testemunha). 

Os tratamentos T3 (triadmenol) e o T8 (carbendazin e tiran + triadmenol + 

Pencicurom + imidacloprido e tiodicarbe) mantiveram os mesmos efeitos negativos na 

qualidade fisiológica observados nos testes de germinação e baixa temperatura ao 

final do período de armazenamento, mostrando efeito fitotóxico do produto. Os 

resultados encontrados neste trabalho confirmam os obtidos por GOULART (1988) e, 

Barros e Furlan (2008), onde relata que o triadmenol afeta o desenvolvimento inicial 

de plântulas de sementes de trigo.  

 
Tabela 5. Envelhecimento acelerado de sementes de algodão submetidas a diferentes tratamentos 
químicos e períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – Carbendazin + Tiran; 
T3 –Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  T6 – Imidacloprido 
+ Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – Combinação do T5 e T7. 
UFPel. Pelotas, 2015. 
 

Tratamento 
Períodos de armazenamentos (dias) 

0 30 60 90 120 150 
1 81 ab 87 a 82 a 69 a 42 c 32 ab 
2 89 a 86 a 80 a 65 ab 54 ab 33 ab 
3 82 ab 78 ab 78 a 61 ab 48 bc 24 bc 
4 84 ab 85 ab 80 a 65 ab 62 a 32 ab 
5 79 b 83 ab 78 a 61 ab 46 bc 31 ab 
6 80 ab 83 ab 77 a 63 ab 48 bc 35 a 

7 85 ab 84 ab 78 a 67 ab 53 ab 31 ab 
8 79 ab 75 b 74 a 58 b 46 bc 20 c 
9 81 ab 81 ab 74 a 63 ab 47 bc 25 abc 

CV (%) 8,70 
Obs.: Médias de tratamentos seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Tukey à 5% de probabilidade. 
 

Na figura 4 estão representados os dados do vigor referente ao envelhecimento 

acelerado. Observa-se que durante o período de armazenamento, ocorreu um ligeiro 

decréscimo no vigor das sementes de algodão para todos os tratamentos em estudo. 

A perda de vigor ao longo do armazenamento já é esperado, visto que o processo de 

deterioração das sementes é inevitável durante o armazenamento, principalmente em 

ambiente não controlado. Segundo Zimmer (2012) os sinais da deterioração das 

sementes aparecem à medida que o armazenamento avança e se manifesta com a 

redução do crescimento das plântulas, percentagem de germinação, emergência, 
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aumento no número de plântulas anormais, entre outros fatores, demonstrando 

redução do vigor. 

 

 

 
Figura 4. Envelhecimento acelerado de sementes de algodão submetidas a diferentes tratamentos 
químicos e períodos de armazenamento. Tratamentos: T1 – Testemunha; T2 – Carbendazin + Tiran; 
T3 –Triadmenol; T4 – Pencicurom; T5 – Azoxistrobina + Metalaxil-M + Fludioxonil;  T6 – Imidacloprido 
+ Tiodicarbe; T7 – Tiametoxam; T8 – Combinação do T2, T3,T 4 e T6; T9 – Combinação do T5 e T7. 
UFPel. Pelotas, 2015. 
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este pode ser um fator que tenha contribuido para essa redução acentuada no vigor 

das sementes. Vários autores afirmam que redução do vigor ao longo do 

armazenamento é um processo natural, podendo ser acelerado ou retardado em 

função da espécie, condições de armazenamento e o tipo de produto químico utilizado 

no tratamento de sementes. Porém, as melhores condições para a manutenção da 

qualidade da semente são aquelas de baixa umidade relativa do ar e temperatura, 

pelo fato de manterem a semente em baixa atividade metabólica (Carvalho E 

Nakagawa, 2012). 
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4- CONCLUSÕES 
 

 Os produtos triadmenol e o carbendazin e tiran + triadmenol + Pencicurom + 

imidacloprido e tiodicarbe, reduzem os percentuais de germinação e vigor da semente 

de algodão armazenada pelo período de 150 dias. 

 A qualidade fisiológica das sementes de algodão é negativamente afetada 

conforme se aumenta o período de armazenamento.  
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